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	Os santos apóstolos Pedro e Paulo II. 

	Santo Agostinho

	Análise

	Iguais nos méritos, Pedro e Paulo sofreram o martírio no mesmo dia, mas não no mesmo ano. A força e a grandeza admiráveis de Pedro. A conversão e os méritos de Paulo.

	01 – Com méritos iguais, Pedro e Paulo sofreram o martírio no mesmo dia.

	O poderoso e o fraco, o maior e o menor, o líder e o último, Pedro e Paulo partilharam, pela igualdade de seus méritos, a mesma sorte e a honra do apostolado. Ao pregarem o Evangelho, eles geraram o povo cristão, se tornaram os pastores do rebanho do Senhor e, de acordo com a fé deles e sua pregação, semelhantes ambas pela virtude, eles colheram no campo da morte as palmas do triunfo.

	Eu não quero outra prova disto além desta: tendo sofrido a perseguição em anos diferentes1, eles se reuniram, no entanto, para receber as honras de um mesmo dia de festa.

	De fato, o mesmo dia que levou um à coroa eterna, levou outro ao combate, para lhe propiciar a vitória. Assim, depois de ambos terem sido coroados de glória, a eles foi dedicado um dia comum: aquele em que eles venceram o mundo e seguiram os passos de Jesus Cristo, o rei deles.

	02 – A força e a grandeza admiráveis de Pedro.

	Admirável poder e graça inefável do Salvador! Poderíamos algum dia imaginar que o perseguidor Saulo se tornaria um mártir? Poderíamos imaginar que um homem saído do meio da população mais simples, um pescador, se tornaria o líder do colégio apostólico; que ele resistiria aos reis, que santificaria os príncipes, que governaria todos os impérios, que curaria o mundo com suas leis, que espezinharia os demônios, que dominaria as virtudes, que abriria o céu à humanidade quando ele quisesse e que o fecharia quando lhe parecesse conveniente, que concederia aos convertidos o Reino Eterno e que o recusaria aos ímpios, que julgaria os méritos do mundo e perdoaria aos seus semelhantes suas faltas e seus crimes? 

	Ó poder sem preço e sem limites! Um homem situado na terra manter o céu em suas mãos! Eis que agora se abrem, a um sinal de Pedro, as portas do Reino de Deus!

	Ele, de fato, recebeu de Cristo as chaves do Reino dos Céus, para abri-lo aos crentes, depois de ter partido as correntes de seus pecados.

	Que misteriosos remédios nos são oferecidos e como eles estão ao nosso alcance!

	O mundo tem bem perto dele o Reino de Deus, se ele quiser recorrer a Pedro. Não há necessidade de máquinas para subir até às nuvens. Somente a fé basta para nos erguer tão alto.

	Não é necessário, para aqueles que rezam, executarem uma longa caminhada para se fazerem ouvir por Deus, porque Cristo se tornou o caminho dos crentes. Para tomar seu lugar na terra e carregar as chaves do Reino dos Céus, ele estabeleceu o Apóstolo Pedro, para que ninguém se acredite incapaz de chegar até lá.

	03 – A conversão e os méritos de Paulo.

	Paulo foi lançado por terra por uma voz vinda do alto, quando se lançava com fúria contra o rebanho de ovelhas e quando, tal como um lobo enraivecido, ele perseguia o nome do Inocente Cordeiro, que ele não podia suportar. Ele procurava atormentar e dispersar o rebanho e nesse mesmo instante, ele foi atingido. Depois, ao se levantar, ele foi cegado e iluminado pelo Senhor que sustém os que vacilam e soergue os abatidos2.

	De lobo que ele era, subitamente ele se tornou um cordeiro e, de perseguidor, um Apóstolo, de bandido a prisioneiro. Ele começou a pregar Cristo, ao qual resistia antes, a sofrer por aquele que ele combatia outrora, a ser golpeado por varas, a ser cruelmente apedrejado, exposto às feras, jogado nas chamas, carregado com correntes, aprisionado e, por fim, levado à morte por Aquele por quem ele fazia morrer outrora os outros.

	No momento em que ele procurava fazer diminuir o número de cristãos, ele mesmo foi se colocar entre os confessores. No exato momento em que ele penetrava no estábulo de um tranquilo rebanho, para ali provocar uma devastação, ele subitamente se tornou uma ovelha.

	04 – Um pescador se tornou superior aos monarcas e um perseguidor se tornou igual aos Apóstolos

	 A baixeza da sua origem e a grandeza dos seus crimes podem ser agora, não importa quem quer que seja, um motivo de desespero? Ele não vê diante dele uma fonte tão pura de graças celestes que, por ter ali mergulhado, um pescador se tornou superior aos monarcas e um perseguidor se tornou igual aos Apóstolos?

	Mesmo buscando um alívio para sua miséria, mesmo pedindo diariamente ao mar com o que se sustentar, Pedro encontrou um tesouro de riquezas em Jesus Cristo, já que neste mundo os reis e as nações o obedecem.

	Quanto a Paulo, no momento em que ele perseguia com a ponta da espada os membros da assembleia dos santos, ele se submeteu ao jugo da fé, se tornou o Doutor das Nações, o modelo dos mártires, o terror dos demônios, um perdoador de crimes e uma fonte de virtudes.

	Pedro e Paulo mereceram então, aqui embaixo, a palma do triunfo e, no céu, a coroa da glória.
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	Notas

		[←1]
	 Geralmente se acredita que eles sofreram no mesmo ano.



		[←2]
	 Salmo 144: 14.
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